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DESCRITORES: Lesão por Pressão. Cuidados de Enfermagem. Serviços de Saúde.  

RESUMO 

INTRODUÇÃO: A prevalência de lesão por pressão é uma problemática mundial, visto que 

ocasiona impactos sociais e econômicos, implicando no bem-estar da população e aumentando os 

índices de morbimortalidade. Neste contexto, observa-se que os pacientes majoritariamente afetados 

são os hospitalizados, os quais apresentam fatores extrínsecos e intrínsecos, com longa permanência 

em instituições e/ou domicílios. Contudo, infere-se que os serviços prestados são negligenciados, 

tendo-se em vista que os profissionais de saúde atuam de forma fragmentada e mecanicista, não 

visando o cuidado preventivo da lesão por pressão, tornando essencial uma melhor compreensão 

acerca da temática. OBJETIVO: Compreender a assistência de enfermagem prestada no âmbito da 

lesão por pressão sob a perspectiva do cuidado integral à saúde. MÉTODO: Trata-se de uma revisão 

narrativa da literatura com abordagem qualitativa, realizada via Biblioteca Virtual em Saúde, no 

período de agosto a setembro de 2019, a partir da questão norteadora: “Quais os problemas 

enfrentados pela assistência de enfermagem diante da prevenção de lesões por pressão?” Foram 

selecionados os descritores “Lesão por Pressão”; “Cuidados de Enfermagem” e “Serviços de Saúde”, 

cruzados com o operador booleano AND. Utilizaram-se como critérios de inclusão artigos disponíveis 
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na íntegra, no idioma português, ao passo que foram excluídos os artigos não primários. Após 

filtragem e leitura dos artigos na íntegra, contabilizaram-se três artigos para compor o presente estudo. 

RESULTADO: Evidenciou-se que os profissionais apresentavam uma deficiência referente ao 

estudo continuado sobre a prevenção de lesões por pressão, assim como a carga-horária laboral 

excessiva dos servidores contribui para a ocorrência de eventos adversos. Dentre esses, elencam-se: 

negligência do cuidado, falta de mapeamento para pessoas com predisposição ao agravo, bem como 

a falha de comunicação entre os profissionais no que compete à mudança adequada de decúbito. 

Outrossim, verifica-se ainda a carência de recursos materiais, a exemplo, coberturas e soro 

fisiológico, tanto em relação aos órgãos governamentais, quanto a situação econômica do paciente. 

Destarte, reitera-se a importância da implementação de medidas preventivas, a exemplo o uso de 

colchões piramidais, utilização de relógios norteadores de mudança de decúbito e avaliação de risco 

através da escala de Braden, resultando assim na diminuição dessa problemática.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS: É de suma importância a identificação de indivíduos predispostos ao 

aparecimento de lesões por pressão, com ênfase na prevenção de complicações e agravos. Portanto, 

é de suma importância que a enfermagem, enquanto protagonista do cuidado, promova uma educação 

voltada a sensibilização da população/pacientes/cuidadores quanto à grandiosidade e impacto que a 

lesão por pressão pode ocasionar em todo o contexto familiar, com ênfase em cuidados preventivos 

domiciliares.     
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